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1. INTRODUÇAO

A t0rmaçã0 d~ s~ringais d~ pé tranco
variabilidad~ qtJant..o a vigor. r~sist.<;Jncia a
d9 Qut,ras caract.9r1st.icas da plant ..a.
inicialm~nt.~. o ~st.ab919cim9nt.o da s~ringu9ira
de plant.io dE' mudas pr-ov eru ent.e s de sement.es .
.çrand.. variahilidad~ ••nt.r~ plant.as. d~ss ••s
propagaç~o v9g~t.at.iva dos maLeriais
int.roduzida.

A part.ir de 1916. passou-se. a
enxert.ia marrom. que foi subt.it.ulda
sessent.a pela enxert,ia verde (HlIROV.
amplam~nt.€O ditundida E' ho j", €O. a
ut.ilizada.

Com o advent,o da ~n,,~rt.ia ve r-de . E' a prepal'açan dE'
dif"~nça r.í poes d-:t mudas. t.ornot.l-s~ possl veI a r~dlJçãn rin

pe-r-r odo de imat.uridade da serin(;ueira. Em de-co r-r-e ncre .
passou-se a ut.ilizar diterent.es t.ipos de viveiros e jardins
clonais cu jos sist.emas de E'st.abelE'Giment.o variam.

acarret.a ••lI.a
molest.ias. além

Na Malásla.
deu-s~ at.raves
Em v i r-t.ude da

planl.los. a
super-íor-e es f ni

ut.ilizar a t.t?cnlca
no í ru ci o da década
1960). Est.a t.e cru ca
m ve-I mundial. a

da
de

fOI

2. TIPOS DE VIVEIROS

Em produção de mudas
exist.ência de dois t.ipos
coriverrc í orreo es e os de sacos

de Serln(;Uelra pode-se corrs rde r ar- a
de v í ve i r-os . os de pleno solo 01}

plást.icos.

2.t. Viveiros de pleno solo

2.1.1. Escolha da área

Como as planl.as. n~st.~ Caso.
solo. deve-se aLent...ar bem. durant.p a
esl.apE'IE'Clm••rir.o de vrve i r-ces , do f a t.o

crescem
escolha

dI?' qU8'

di ret.am@nt.f=I n()

da área para o
o solo dE've ~pr
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var-tando de m&d1a a
se jam mUIt.o arenosos.
principalment.e aqueles
próximo <li supel'ftc1e.

Deve-se considerar ainda. na escolha de uma area para o
est.abeleciment.o de um viveiro convencional. a sua t.op og r af í a
que deve variar de plana a suavement.e ondulada, para e vr t.e r-

boa. POI't.ant.o deve-se evlt.ar solos que
solos pouco est.l'ut.urados e argllosos e

que possuam qualquer Impediment.o

grO:lil:~o.

Por
exist.enr.ia.
irrigaçik>

ult.lmo
no

deve-se
local. de

at.ent.ar para a
uma boa f orit.e

necessidade da
de agua para

Quase sempre. f"az-se
s.~bsequent.e, mas em algumas
seguida de uma gradagem.

Na Malasia. de uma f"orma geral. incorpora-se 250 Kg de
cakário magnesiano e cerca de- 600 Kg dp. rocha f"osf"at.ada
hect.arp. ;-;p.ssP. caso o fQ:sf-at.o:- '" Incorporado na aracao

If"ost.at.o de ror.ha por or.asião da gradag",m. SuDsequ",nt.E>mE>nt..
IpodE>-se aplicar um herbicida I2r~ para r",duzir
apareciment.o de plant.as daninhas.

Deve-se at.ent.ar· para que o cult.lvo mecánico não s'" ia
f"eit.o 101>0 após uma chuva f o r-t.e. Em solos arenosos o c uf t.í v o
pode ser f e í t.o 1 a 2 dias após uma chuva int,ensa. em solos d",
t.ext.ura media 2 a 3 dias e em solos rm.aít.o argilosos 4 a 5
dias apos uma chuva pesada.

duas ar aÇões e uma gradagem
ocasiões f"az-se apenas uma aração

2.1.3. Espaçament.o

A esr.olha do espaçament,o varia d", ar.ordo com o t.í po <:I",
enxe-r-t.ía a ser realizada. Quando se pr·et.ende ef"et.lIar apenas a
enxer-r.ía marrom. rror-meírnerrt.e. plant.a-s", o v í ve-í r-o no
espaçam",nt.o r.onvencional. e rn linhas duplas s,=,para<:las <:I", um
met.ro e com espaçament.o de 50 cm ent.re linhas e 30 cm erir.r-e
plant.as. Programando-se a r",alizar.ão de e nxe r t.í e v,=,rd,=,
pode-se lIt.ilizar espaçament.os maIS adensados como 60 cm
erit.r-e linhas e 20 em errt.r-o plant.as ou 70 cm ent.re linhas
20 cm ent.re plant.as Nest.E's casos "t,iliza-se I:>locos de seIS
linhas cont.lnuas s9paradas dE' 1.20 m Para produção d", mini
t.ocos deve-se considerar um mr rrí rno de 30 em ent.re pJant.as e
60 em ~nt.rf3' linhas. na produção de- t.o co-s aJ"os (l$

Hmí t.es de vern s",r de 50 em e r.r-e p í arit.aes e 90 em ent.re linhas.
Açonselha-se para r.ada rE'giao um E'st·lIdo <:I", vial:>ilidad",

t.~GniG~ ~ '?G0n6mica d~ rliv'?rsos '?spac:;am'?nt.o:5 ( MEDRADO-
1986).

A adubacão de viveiros a pleno solo para produção do?
mudas r.í po t-o-co enxert.ado de raiz nua. de v= ser difer",nt.p d~
solo para solo. mas mesmo nos pars es onde a heveIcult.ura f>

avançada ha indicações genéricas. At.é que se est.abeleca par·a
os diversos t.í pos de solos lIt.ilizados. em São Paulo
indlcaç(l",s s"'guras. pode-s", adapt.ar r",r.omendaçi'les f",j t..~s p"ra
as condicões da Malasia e de out.ros Est.ados brasileIros
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2.2. Viveiros em SaGos Plâst.icos

2.2.1. Preparo da área

A área de preferência com um leve declive, deve ser
sulcada. no sent..ido cont..rário ao declive do t.er-r-erro. Os
sulcos devem t..er uma profundidade 1.al que possibili 1.e o
en1.errio dos sacos a1.é mais ou menos dois 1.erços. Com a t..erra
ret,irada dos sulcos deve-se fazer uma amont.oa dQS saCQS
plást..icQS dl;>heando-sl;>apenas cl;>rca dI;>5 em eXPQst..Q aQS raiQs
solares.

2.2.2. Pr-e par-o do SIJDst.rat..o

O subst.rat.o deve ser preparado pelo viveirist,a. ou pe lo
pr-odut.or . ut,ilizando solo de 1.ext..~lra po uco argilosa. com t·",or
de art;ila apenas suf"icient..e para formar um agregado e não
dest.orroar quant.o da r.;>t.irada do saco plàst ..ico. ant ..;>s do
plant..io. A f'ert..ilidade do solo ut.ilizado como I:>ase do
subst..rat..o deve variar de média a boa. podendo ser rru s t.ur-eoo
com cerca de 20% de est.erco bovino. our-t.í do e livre d.;-
res1duos de herbicidas, e 1 a 2 gramas de superfosfat.o
simples por cada quilograma de slJbst..rat.o.

DevE"-se evi t..ar a ocorrência dE' plant.as daninhas nos
r-e-cí pfent.es , principalment..e t..iririca e grama seda.

Recomenda-se o uso de f'ileiras duplas separadas de 60 em
no rrururno . E" 100 em no máximo. O ideal é a sI'"paração dI'" 80 em
errt.r-e fileiras duplas.

2.2.4. Caract.er1st..icas dos

As mudas de serinltueira devem ser acondicionadas em
sacos plástAcos que possqam aproximadaml;>nt..e as sl'""..tint.E"s
dimensões m1nimas. quando fechados: 15 cm de lar,,-ura I;> .~O cm
de alt..ura para mudas de at..é 12 mE'ses; 19 cm de largura e 40
cm de alt.ura para mudas com mais de um ano. Os sacos
plást..icos devem t.er- a espessura de 0,12 mm. PEREIRA (198::1).
1.est.ou cinco 1.amanhos de sacos plást..icos <19 cm x 30 em; 19
em x 40 em; 25 cm x 30 em; 25 cm x 40 em e 25 em x 50 crn >.
com capacidades vo.lumé t..ricas de- 3, 4, 5, 7 e 9 It t.r-os .
r-eespe ct.í vernerrt.e. Após avaliar diámet..ro e al1.ura das' p larrt.ecs .
para mat.éria s.;>ca da part ..;> aérea e do sist.ema radicular.
aspect..o do sis1.ema radicular e solt..ura de casca nas condiçõE's
do munic1pio de Lavras, no Est..ado de Minas Gerais, de1.erminou
a viabilidade do uso de sacos de 19 cm x 30 cm.

3. SEMENTES

3.1. Colet..a

As semen1.es caem
das plant.as adult,as
r",t..irar dQ local d•.•

por volt..a d... 5
d~ s~rinl;\Jt;tira,

çQl~t.a. t..oda a

meSes após a
Ant.«es disSQ

v~~~t.ação dQ

floração
d~v,=,-st:t

p í-so do
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s.rinr;aJ e as sement.es velhas. porvent.ura exist.ent.es.
asser;urando-se dest.a rorma a colet.a de sement.es novas. As
colet.as devem ser reit.as a cada dois dias para que se possa
asser;urar excelent.e qualidade. Deve-se de prererência colher
sement.es de mat.rizes de RRIM 501. TJir 1 x TJir 16 e de IAN
873. Não se deve ut.ilizar sement.es de RRIM 600 para obt.enção
de por-t.a+enxer-t.oes pelo f at.o desse clone não se prest.ar para
t.aJ I'tnalidad ••.

A quant.idade de sement.es a ser colet.ada deve ser de uma
vez e mea a ou o dobro do numero de plant.as a
t.ransplant.adas para o ·campo. ou duas a t.rês veZeS do
deseja obt.er de port.a-enxert.os em sacos plást.icos.
rorma asser;ura-se uma boa seleção ant.es do plant.io,
propiciará bons port.a-enxert.os.

A t.axa de r;erminação de sement.es recém colhidas pode
variar de 90% para sement.es colet.adas na principal est.ação de
queda e 60% para sement.es colet.adas na est.ação secundária.

A aplicação de rert.ilizant.es pode cher;ar a duplicar a
produção de- sement.es. em de1,erminados 1.ip"s de solo. A
aplicação de sulrat.o de amônio t.em pr-omovi do aumen1.os de 30 a
80%, duran1.e perlodos de 3 a 7 anos. Considera-se que a
produção de sement.es é favorecida por uma elevada relação N/K
nas rolhas.

Há uma 1.endência de redução na produção de semen1.es com
o aument.o da densidade de plan1.io. com excessão
bordaduras onde a produção de semen1.es é mais alt.a.

serem
qUE> st;>
Dest.a
o que

das

3.2. Viabilidade e Armazenament.o

As semen1.es. em pouco t.e-mpo, perdem sua viabilidade
(DIjKMAN, 1951 e BARRUETO. 1986). e por ist.o devem ser
imediat.amen1.e plan1,adas após a colet.a ou en1.ão armazenadas em
sacos de polieli1.ileno 1.ransparen1.es. Os sacos. com semt;>n1.es
a1.é 2/3 de sua capacidade. são fechados. recebem 6 f ur-o-s
milimét.ricos no seu t.erço superior. e em ser;uida são
guardados em lugar t r-es co e arejado. Ant.es de ensacadas as
sement.es sao 1.ra1.adas com o fungicida Cap1.an a 0.2%. por 10
minu1.os. devido a (;rande ocorrência de run(;os (URBENe-t alii.
1982) após o que são deixados a sombra at.é perderem a ár;ua
li vre que lhes recobre. A par-t.ír de resul1.ados de pesqutsas
sobre 1.ra1.amen1.o de semen1.es de seringueira. novos pr-odut.oes
rungicidas deverão ser t.es1.ados ( CICEROet alti. 1986).

3.3. Germinaçilio

As semen1.es são post.as a germInar em Io í t.oes de
semeadura. com lar..;ura de 90 cm E> al1.ura de 20-30 cm. cheios
de serragem curt.ida. O compr-rmerrt.o do leit.o de semeadura
varia com a quant.idade de sement.es que se deseja r;erminar.

A sombra sobre o lei t.o de semeadura é ln1.eressan1,e para
evit.ar que as sement.es sequem. Em virt.ude disso. Íaz-se
usualment.e. uma cobert.ura com palhas. a uma al1.ura que varIa
de 75 cm a 90 cm do lei 1.0 da sement.eira.

As semen1.es devem ser post.as jun1.as umas ás out.ras. no
r;erminador. dis1.ribuldas em uma unica camada. de preÍerénc,a
com o dorso para cima. Após sua dis1.rlbuição. sao cnbert."s
com uma leve camada de serra€em curt..ida e r&t;adas duas vezes
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ao dia. de manhã e a t.ardinha. Uma area de 90 em x 90 em
acomoda cerca de 1.000 s&ment.es.

A ,.••rminacão inicia, uma s ••mana após a s ••m••adura quando
as radic ••las at.in •••••m d•• 2 a 3 mm. Após ,.••rminar ••m as s ••m••rrt,••s
são I••vadas para plant.io em viveiros de pleno solo ou ••m
sacos plást.icos. A rE'pica,. ••m é fei t.a diariament.e. por 3
s ••manas. Em viv ••iros d•• sacos plást.icos d••v••-s •• s ••mear 2 a 3
sem••nt.es pré-,.erminadas. por saco plast.ico,(MEDRADO •• LISBOA.
1984) ••fet.uando-se o d••sbast.e das duas mais f"racas após um
mês. Não s.. d••v.. incorr ••r no ,.rav.. "1'1'0 d.. r ••picar as plant.as
d••sbast.adas para novos sacos plást.icos.

4. EPOCA DE INST ALAÇAO DOS VIVEIROS

O plant.io dos viveiros no ••st.ado de São Paulo, t.em sido
feit.o, normalment.e. 101;0 apos o período de queda das sement.es
nos meses de marÇo e abril. Nest.e caso as mudas ,.eralment.e
t"icam pront.as depois de 16 a 18 meses.

Trabalhos d.. pesquisa t.em most.rado a possibilidade de
diminuição do período de pe r-rnerrénca a dos port.a-enxert.os no
campo. At.ualment.e há evidências de que a armazena,. ••m d••
sem••nt.es pode possibili t.ar. a inst.alacão dos VI V •• i r oes no
inicio do ,perlodo quent.e. Nest.e caso pod••-se errxer-t.er- os
por-t-e+enxe r-t.oes com cerca d€' 6 meses de idad€', delxa-Ios
dorment.es por mais 6 a 7 mes••s apÓs o que pode-s€' proceder a
liberação (ROCHA NETO. 1990). Com ist,o é possivel a reducão
para 12 meses de permanência dos port,a- ••nxert.os no campo.

Uma nova linha de p••squisa apont.a como ••st.rat.é,.ia I'ara
diminuição do período nec ••ssario para formação de mudas. a
ut.ilização de viv••iros em est.ufas.

5. JARDINS CLONAIS

5.1. Tipos

5.1.1. Jardim c10nal para produção de hast.es verdes

Um jardim clonal para produção de hast.es para ••rrxor-t.ta
verde pod•• s ••r lnst,alado de t.rés formas.

a) no campo os port,a-enxert,os são formados. no
••spaçam ••rrt.o de 120 cm x 100 cm.

Os port.a-enxert.os são enxert,ados quando apt,os a
receberem erixer t.ra verde (0.8 cm a 1.2 cm de cllámet,ro a 5 cm
do solo). As plant,as com errxer-t.oes vivos. após a seC;lUlda
verif"icação. são decapt.adas e os enx ••rt.os deixados crescer
at.é que apresent.em 90 cm de casca marrom. quando são podados
n••st.a alt.ura. Após a poda, são d••ixadas cr ••sct>r 4 brot.acõt>s
por cerca de 12 semanas quando já poderão ser colhidas como
hast, ••s produt.oras de borbulhas para enxert.ia ver-de. Após a
col••t,a das hast, ••s. d••ixa-s •• cr ••sc ••r d.. cada bas •• apenas uma
brot,ação, o que propicia a formação de maiS 4 hast.es. As
plant,as deverão. preferencialment.e. serem mant.idas com 4
hast,es (HASSANet alii. 1980).

Uma out.ra forma de obt,e~;ão de hast,es verdes é deixar o
enxert,o crescer at.ê at,in,.ir 4 lançament,os maduros. N••st,a
~PQca. cQrt·a-s€' a plant.a ar.lma da t·€'rC€'lra rQ~€'t.a ri'"
la.nçam9nt.o madl.lro. d~i)(ando-~EI' tj~s~nvolv~r não mais q'.J~ 4
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brot.ações, por volt.a de 12 semanas. Após a coleLa das hast.es.
faz-se nova poda na alt.ura da se(;'unda roset,a e pr-oce-de-+s e da
mesma f'orma. Na ult.ima poda, acima da primeira roseLa.
coriduz-r s e t.ambÉtm 4 brot.ações das quais duas serão colet.adas
como hasLes para enxerLia verde e duas servirão para dar
conLinuidade ao clonal. As vezes poda-se uma das broLaçCSes
remanescenLes quando aLin,;ir 2 lançamenLos maduros
mant..endo-se •• mais vit;orosa.

b) plant.a-se Locos enxerLados de raiz nua, ou mudas
produzidas em sacos plást.icos no espaçament,o de 120 cm x 100
crn, Os d4?mêü:s prç)(::4?dim~nt.o:s Sã0 i~\.tais ao an1.~rior,

c) raleia-se um vi veiro de pleno solo pr-og r-am.ado para
prodlJçãQ de t.oc o s d<:>raiz nua. Nesse c a so faz-se a ext..rar.ão
dos t.ocos. para p í ant.í o de-f í ní Li vo ou para plant.io em sa~os
plást.icos, deixando-se um espaçament.o aproximado de 120 cm x
100 cm.

5.1.2. .Jardim clonal para produção de hasLes marrons

.•>.pos Q solo SE'r aradQ. ~radeadQ. cQrrlll';'idQ e a<ilJbadn
faz-sO? o p í que t.e arnenr.o e o alinhament.o de forma a se
""st.ab""l<:>çE'r um espaçamE'nt.Q dE' 90 cm x 60 r.m QI.I 100 crn x '50
cm. Depois da uí t.í ma verif'icaçãr• dQS O?nXE'rt.QSas plant.as c orn
e nxe r-r.os vi vos são decapt..adas. dE'ixando-sp seu e nxe r t.o
desenvolver aLé que possibiliLe a ret.irada de hasLes com
cerca dE' 1.5 m a 2.0 m de casca marrom. ApÓ:5 a cQlE't.a da:5
hasLes. deixa-se desenvolver apO?nas as 2 broLaçõE's mais
desenvolvidas. por c e-r-c a de 12 a t8 m€'s""s para formaC;;ãQ das
hasLes a serem colhidas subsequenLemenLe. A part.ir da se,;uda
colet.a deve-se fazer um manejo no jardim clonal dp f'orma a
que se mant.enha ap€'nas 4 hast ..e s . no méod mo , at..é qu"" s€' f'aça a
renovação do clonal apos o quint.o ano d", produção d€' hast.O?s.

5.2. Adubaç~o

A adubação de
qual elE' é composLo.
se para produção de-
informaç(l€,s t.em-sE'
inf'Qrmaç(\f?s prQ<:h.lzidas
e xr..e r-i o r-

um jardim clonal depende do clone com o
do solo e da forma como ele e conduzid,: •.
hasLes verdes ou marrons. Por f'alt.a ri>"

fe í t.o r€'comendaçõf?s basO?adas '?1l1
=rn out.r-os ~st.ados brasil~iros (")11 11(1

E: imp.0rt.ant.~ S~ nbs'?rvar que a-s ha.st.~:s $0 df?vAm SPl'
colru des . para €'nxert.ia. I mf?S e meio apns a IJIt.ima adllbaç.3<>

Est.I.lQa-:5f? a possibilidade de lnst.alaçâo d<:> uma ar'?a rl>"
jar-dí rn çlQnal çQnt.endQ QS pr í ncipai-s çlonf?s plant.ados no
p:5t.adQ d'? SãQ Pal.llQ. na ESALQ. para <:I'.IE'se Ia açQmpanhroria ro
~xt.ra("â0 d~ nt.lt.ri~nt.~s ~nl vi rt ..•dt? da r~t.irada d~ hast·~5. p;::..ra
~nx9rt ..ia v~rd~ ~ para €'tnx~rt.ia marron. durant.e um po r-r o d o dI='
5 anos.

5.3. Cole~.a de has~·es

5.3.1. Colet.a de hast.es verdes

Devem ser
de brot.aç(l",s
acondicionadas

p r-e f er-e-rrc í el merrt..,. cnlet.adas pela manhã
com f'olhas maduras Elas d<:>v<:>m

t..emporariamenl.e eJl\ sacos plást.icos. em

cedo.
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f'r&sco. para ut.llizaçllío no mesmo dia. Na nE'cessidade dp SE'rem
t.ransport.adas para locais dist.ant.es as hast.es devem ser
paraf'inadas. nas pont.as. e ent.ão acondicionadas em caixas 011

pacoLes de 45 em x 45 em x 45 em ou 45 em x 45 cm x 22 em
para 400 ou 200 hasLes. respecLivament.e. As hast.es devem ser
empacot.adas mist.uradas com serra~em cur-r.í da com
aproximadament.e 40% de umidade. Tal armazenaf;"em ~aranl,,,, a
viabilidade das t;emas por at.e 6 dIas (HASSAN at alti. 1980).

5.3.2. Colet.a de hast.es marx'ons

As hast.es marrons. t.ambÉ'm devem ser colet,adas' peli'>
manhã. Para uso no mesmo dia podem ser acondicinnadi'>s em
sacos d", poli",l.iJeno ou ",nroladas em sacos d", e s t.op a
umedecidos. Quando f'orem enviadas para Joc ar s dist.allt.es.
devem ser E'mbalaoas E'm caixas d", madE'lra dE' 105 em x 45 em x
45 em, suf'icient.E's para acomodar 60 hast..E's de 100 em de
compriment.o. co nt.e ndo SE'rr8t;em umedeci da. D",ve-se ai t.or-nar-
camadas dt> serra~em com camadas de hast.es (HASSAN I?t (lli,.
1982).

6. TECNICAS DE ENXERTIA

6.1. Enxert.ia Marrom

Trat.a-s~ d€f uma borbulhia. (..ndt3' coJoca-sA urna, pJ..::-ca ronl
uma borbulha marrom em um p or-t.sa+errxer-t.o . com o auxIllo dp 'Imct
f'i t,a plásl.ica t.ransparent .•e. t f",i t.a quando ° po r-t.e+e-nx=r+.o
aUn~e de 1.7 cm a 2.5 em dE' diám",t.ro a 5 em do solo.

6.2. Errx er-t.La Verde

Dif'E'r", da ant,erior porqu", e
por-t.a-t:t'nXf?'rt.~0s apr~sen1..am 0.8 em a t.2 em
do solo. e a borbulha é p r-ove-ruenr.e- d",
cerca de 12 semanas de idade

[",i t.a quando os
ri", diámel.ro a 5 crn
hast.~s v€"rd~s com

6.3. Enxert.ia Verde Precoce

YOON e t alt i (1986) most..ram que a e rrxer-t.ra ve-r-de- precoce
const..it..ui-se num import.ant.e avanço a,

a) rE'dução no cust.o de prodUção do viveIro
b) aument.o da flexibilidade ri", p í arir.ro por r","sa o"

curt..o perlodo dE' produção do VIveIro.
c) rneIfro r- est.abeleciment.o no campo, com m.aror-

uni f or-míd.ado.
De acordo com os aut.ores acima. um dos probl •.•rnas da

enxert,ia verdE' precoce est..á na t:alha dos enXE'rl,os )"VE'IlS
devido é pequena quant.idade de reservas no p"'qu",no
po r-t.e+e-nxer-r.o que sofre o processo t.r-aumat.rco dp enxer-t.ra
com 8 semanas de repicado. Por í s t.o . um excesso dp
porl,a-enxprl.o. acima da zona de ",nx",rt.ia. da o r-rte-rn op zo a
25 crn ••• essencial para cont.rihuir para as rpsprvas
.alinlent.al'es necessar'ias para aument.ar o cresclm€'nt.o do
p r-ím= í r-o fluxo de folhas. apos <:> que. o erixe r-t.o pode se
atJt.n-Sllst.€tnt·ar. Todavia. ~st.a par+.e t2'xçed~nt.f::t do r'Qrt.a-f::tnxprLn

apr9."9nl.a mlli t·as lÇ9ma." ':f' '9 p<:>ssjI:> i li t.am a 9m9r':9nria o'?

9í



fôrande numero de brot-ações que devem ser desbrot-adas. Est-a
t-É'cruca E' bast-ant-E' t.rabalhosa E' t.alvl:"z por í s t.o nao t.•;mha
sido vult;arizada. Em PiracIcaba. na ESALQ. dE'senvolvem-sE'
est-udos no sent-ido de adapt-ar est.a t-~cnica a port.a-enxert.os
mais velhos. com mais ou menos 4 mt:tSE"s.
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